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DISCURSO

Recitado pelo Secretario José Maria Dantas Pereira no Faço

da Bemposta
,
perante o Sereníssimo Senhor Infante D. Mi-

guel , Presidente da academia
,
por occasiiío do feliz anni-

versario de S. uí. R. , e do acontecimento de Cadiz.

SENHOR

i^E a queda feliz de Cadiz deve concorrer para se firmar

a restauração do Throno Portuguez , esta felicíssima restau-

ração concorrêo indubitável e grandemente para se effeituar,

e apressar aquella queda.

Porém a V. A. R. coube em tão prodigiosa restaura-

ção a primazia
,

que todos presenciámos ; devemos pois

considerar cm V. A. R. hum dos principaes fautores daquel-

le acontecimento , cujas consequências cumpre que sejâo

tão grandes como felicitadoras.

Por este motivo a Academia Real das Sciencias , in-

teressada verdadeiramente na estabilidade e na exaltação do

Régio Throno Lusitano, tem a honra de expressar peran-

te V, A. R. que serão eternos o seu reconhecimento , a

sua gratidão , e o seu especial respeito para com a Real

Pessoa de V. A. R.
Demais a mais a sublime parte que de tão importan-

te queda parece caber a V. A. R. , concorre para serem sa-

tisfeitos os votos fervorosíssimos da mesma Academia, im-

m^irtalisando este faustissimo dia, em que todos os leaes

Portuguczes
,
possuídos do prazer mais bem merecido , ce-

lebrão o nascimento de huraa Real Pessoa, que tão suave
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e promptamcntc os livrou dos horrores da mais abominável

demagogia.

No brilhantíssimo foco deste pomposo cortejo , a Aca-
demia Real das iJcicncias procura em fim distinguir-se fe-

licitando a V. A. R. ainda mais com o coração , do que

com as vozes, ou com apparatosas apparencias : e por tan-

to beija tão reverente como affcctuosamente a Regia Mao.
de V. A. R. , a quem DEOS conserve numerosíssimos an-

nos , como convém a todos os Portuguezcs verdadeiramen-

te amantes do seu Rei , e da sua Pátria.
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